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ELA VISTA - 
LEG 
CD 

MATO GROSSO DO SUL 

0 Presfdente da Cama 
ra Municipal de Bela Vis 
ta, Dr. Carlos AIbertó 
0riz (Cachtto), está 
seguindo à risca a nova 
Constituição BrasIleIra 
que concedeu mn1or po­ 
der e autonomia ao Le­ 
gislat lvo. 

J 
C1chito quer ma Is verbas, 

este último d1a 02, quin 
ta feira, foi realizada 
una animada festinha, or­ 
ganizada pelos funcionári 
os do BRADESCO, agência 
ela Vista, na residência 
do funcionário Juscclino 
Rodrigues. 
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Para Cach!to, acabou­ 
se o tempo em que o J.egis 
lat1vo era obrlg,1do a fl 
car de pires na mão men­ 
<ligando verbas para o seu 
funcionamento". "Hoje , 
d1z o Presidente, o ve­ 
reador é reApeitado e me 
rece esse respeito, poli 

o 
A Ciimara Municipal, a­ 

través de requerimento as 
sinado pelo Presidente e 
pelo Secretário, Roney Si 
mÕes, convocou o Secretá­ 
rio de Fazenda para compa 
recer perante os vereado­ 
res e esclarecer quais as 
razões de ordem financei­ 
ra que estão impedindo o 

<''it,í Jmbuído dos melhores 
propósitos". 

Disse também o PresI­ 
dente da Câmara que está 
havendo um mal entendido, 
"o Ciimara, ou os vereado­ 
res, nüo estão pretenden­ 
do ganhar um absurdo, is­ 
to nem passou pelas cabe- ,., 

O motivo do alegre r 
reunião foi a despedida 
do gerente interino Moa 
cyr Divino da Silveira: 
ele que por um mês este 
ve substituindo o titu­ 
lar Ademir Carlos Bon­ 
tempo, que se encontra­ 

gava de férias. 
Moacyr, que é 

da cidade de Ivi­ 
nhema, no pouco 
tempo em que fi­ 
cou na "Princesa 
do Apa", conquis­ 
tou inümeras ami­ 
zades entre os fun 
cionários e clien 
tes do banco, a­ 
lém de, mesmo nes 
ta época de "va- 
cas magras" em Be 

=ry--=!la Vista,aumentar s_ Gerentes Ademir, que - d d • 
+ a captaçao e epo 

igifié o noe do BRADESCO. - ai tos da agencia. 

t 

tlalnla a Cnziitite 
aniipal 

e, 
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~ li CONYO 
O MUNICÍPIO. 

Poder Executivo Munici­ 
pal de transferir à Câma 
ra os numerários de que 
a mesma necessita para a­ 
tender suas despesas bá­ 
sicas. 

No requerimento, o Pre 
sidente e o Secretário: 
dizem ainda que "este re 
querimento justifica-se 

ças dos vereadores, o que 
a Mesa quer é condições 
para trabalhar e receber 
do Executivo as verbas 
que lhe são facultndas". 

"Seguir rigorosamente 
a Lei e a Novo Constitui 
ço", afirma o Presiden­ 
te do Legislativo. 

e 

pela necessidade que te­ 
mos de ouvir a palavra 
do Executivo nessa maté­ 
ria, antes de promover a 
tomada de providências re 
queridas pelo caso". - 

Juscelino e a bonita Mari­ 
ncz Rezende, da Centro - CG. 

... Edson ·.. nao tem ... 
Sabemos que esse proble 

ma não está ocorrendo s 
em Bela Vista, mas em to­ 
das as cidades da região, 
o Executivo sem condições 
financeiras para atender 
o Legislativo. 

Ontem, falando com o 
prefeito Edson Moraes,ele 
informou que "as relações 
do Executivo com o Legis­ 
lativo são as melhores pos 
síveis, mas todos, em Be= 
la Viata sabem as condi­ 
ções financeiras da Prefei 
cura, que está enxugando 
a folha de pagamento para 
fazer frente às despesas 
primordiais do município'.' 

Para Edson Moraes,"nós 
a nível financeiro, ainda 
não fomos beneficiados pe 
la nova Constituição, i 
arrecadação continua a mes 
ma, nao e que nao quere­ 
mos atender os reclamos do 
Legislativo, é que não te 
mos condições mesmo", en­ 
fatizou o prefeito bela­ 
viseense, que está preocu 
pado com a situação. - 

CARTAS h REDftCA0 
Brasília, 20 de Fevereiro de 1989. 

ILMA. SRA. 
'ARIA ESTELA V. PEREIRA 
M.íl. DIR. DA "TRIBUN DA FRONTEIRA" 
ELA VISTA - MS. 

Sr. Dlrctor 
f com satfsfação que transmitimos a V. Sa. em 

nome do Presidi nte do Senado Federal, Senador Nel 
son Carneiro, os cumprimentos pela passagem de ma 
is um aniversário de fundação deste prestigioso 
órgão de imprensa. 

O Senado Federal, na pessoa de seu Presldent 
deseja votos de contínua prosperidade e de feli­ 
cidade a toda equipe da "Tribuna da Fronteirn". 

Atenciosamente, 

Manoel Vilela de Magalhães 
Diretor da Secretaria de 
Comunicaçao Social do SF 

<l 
l 
o 

Bela Vista MS, 22 de Fevereiro de 1989. 

AO SR. IVALDO PEREIRA E SRA. 
NESTA 

E: com satisfação que cumprimento aos amigos 
pelos l7 anos da TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

Conheço bem a luta de vocês, desde os primór­ 
dios idos de 1972. 

Graças ao espírito de luta e, principalmente, 
honestidade e hombridade ao transmitir aos nilha 
res de leitores as notícias de nossa região é que 
voces granjearam o respeito de todos. 

Continuem na batalha. 
Todos nos precisamos de pessoas como voces. 

Do amigo, 

DR. Kleber Loureiro Medeiros - Advogado 

CMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA - S 

Bela Vista MS, 23 de Fevereiro de 1989 

OF!CIO NQ 089/89/CX. 
DO: Presidente da Câmara Municipal - Dr. Carlos 
Alberto Ocariz. 
AO: Diretor da Rede Belavistense de Jornais-I\TAL 
DO PEREIRA. 
ASSUNTO: Encaminhamento (faz). 

Prezado senhor: 

Sirvo-me do presente para encaminhar à V. Sa. 
cópia da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO ng 003/89, de au­ 
toria do Vereador Jorge de Souza Rosa, aprovado 
por unanimidade na sessão ordinária desce Legis­ 
lativo Municipal, realizada dia 22/02/89. 

Prevalecemo-nos da oportunidade para apresen­ 
tar à Va. Sa. nossos protestos da cais alta esti 
ma e consideração. 

Atenciosamente, 

DR. CARLOS ALBERTO OCARIZ 

Presidente da Câcara Municipal. 

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO Nº 003/89 
AUTOR: VEREADOR JORGE DE SOUZA ROSA 

Requeiro a Mesa ouvido o Plenário na formare 
gimental, para que seja endereçado MOÇÃO DE CON-: 
-GRATULAÇÃO ao Ilmo. Senhor IVALDO PEREIRA, Dire­ 
tor da REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS, pelo 17Q a­ 
niversario do JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA, ocor­ 
rido no dia 20 próximo passado. 

Sala das Sessões, 22 de Fevereiro de 1989. 

DR. JORGE DE SOUZA ROSA 
Vereador - PTB 

?±erg@o Eaz Gracs a.a na lsaTacoGa utr atei±f. 
º salão nobre do Grêmio dos Sargentos e Sub-Te 

entes Pedro Rufino esteve com suas dependências 
SOpletamente tomadas dia I? de março pp., ocasi­ 
a0 da instalação da Constituinte MOnicipal. 
t::i A solenidade foi transferida para o clube dos 
d litares em sessão ordinária da Câmara Municipal 
"Ado a grande incidência dos presentes em ple­ 
ario cr,-'a sua maioria professores, estudantes, se 
z, ·arlos municipais, autor idades civis e eclesi- 
·tícag e llitares. 

,, "mtérla completa e um :esugo dos trabalhos 
"nsitucfonais estão na PÁGINA 08 DESTA EDIÇÃO. 

Para a oportunidade es 
tiveram presentes todos os 
funcionários da agência, 
gerente Ademir Bontempo, 
acompanhado de esposa e fi 
lho, o homenageado Moacyr 
Divino e também a bonita 
loira Marinez Oliveira Re 
zende, ela que é funcion~ 
ria da i\gência Centro-Cam 
po Grande e trabalha na á 
reade seguros BRADESCO.- 

Usando da palavra, em 
sua despedida, Moacyr a­ 
gradeceu a colaboracão de 
todos os seus comandados, 
neste pouco tempo em que 
ficou cm Bela Vista, "sem 
a qual não seria possível 
darmos um bom andamento a 
os trabalhos da agência", 
afirmou Moacyr, que prome 
teu voltar rever amigos e 
saborear o gostoso chur­ 
rasco da fronteira. 

Fundação Tribuna da Fronteira· 
Na próxima semana 

na séde do JORNAL TRI 
BUNA DA FRONTEIRA,ha 
verá uma reunião da 
FUNDAÇO BENEFICENTE 
E CULTURAL TRIBUNA DA 
FRONTEIRA, para apro 
vacão de algumas emen 
das e correções no EG 
tatuto da entidade.- 

Na oportunidade 
os diretores de a 

TRIBUNA DA FRONTEI­ 
RA indicarão os com 
ponentes da nova dÍ 
retoria. Haverá a ex 
tinção de alguns ca 
gos e a criação de 
outros. Isto porque 
muitos dos direto­ 
res que integravam· 
a entidade benefi­ 
cente, sob indica­ 
cão do jornalista 

Ivaldo Pereira, já 
não residem mais em 
Bela Vista, e outros, 
ainda, não dispõem de 
tempo para dedicar - 
se à Fundação. 

Essa reunião será 
realizada quinta fei 
ra, dia 09 de marco 
as 20:00 horas. 

A Prefeitura Muni 
cipalde Bela Vista, 

administrºacão Edson 
Medeiros de Moraes 
já se propôs a a3u­ 
dar no término das 
obras da creche da 
entidade, obra esta 
que já está levanta 
da e coberta, con= 
tando com mais de 
duzentos e cinquen­ 
ta metros de área 
construida. 
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ANÚNCIO 
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l'nl ex ravied I um Culn J-'lnr<· ,tal 

11 DN d. Indústria e Com. Serrasul Ltda 
de NO 07230043. Quem encontrar f ,vor 

dovolv r na erraul. 

Escritório de· Advocacia 
Cf\USI\S 

TELEFONE: 

CÍVEIS 

DE 

(067) 

•• B E L A 

t CIWIINl\lS. 

tlOVE:1BRO, 

439-1382 

V I S T A 

N°: 505 

- i·l S 

ESCRITÓRIO JURID 
NELSON CHJ\Gl\S 

' ADVOGADO 
FONE: 251 1721 

251 - 17,12 

OAB-MS 2.491-1\. 
- ESCRITÓRIO 
- RESIDtNCIA 

Rotarv é otícia 

Após a leitura da Ata da runião anterior,Ga 
ribaldi la ccrresr&tia o Governador Reinal- 

ESCRITÔRIO: Rua: TENENTE BERNARDES NO 8 26 <.Ju fula!1Clo a rc~pc-~ to da Conft:r-êr.c-i a Dü:tri.taJ a 
RESIDgNCIA:l\v.Ccl. CAMISÃO NO 657. rc~lizar-&e em Araçotu!x, no proximc• rres de m1li.o. 

EI,UJ\ROO 
JARDIM - .MATO GROSSO DO SUL. 

l:::;::::::::::::::::::::::::::::::::~;::::::; O presider,tc falev a r 'Sp<=i to de: sua viajerr. 

~ 

• .., a Foz do Igi..a:;u, juntâ!TlPr.te ccm.sué. esposa Ana Mg Ira. Maria 'sl 'net e o casal Miguel e Heith.Lá será renlizado U/1! 
- 11, ~\l,ii 11.11 a encmtro internacional do Rotary, a respeito do ~\ e S•,1u!JI Dc.:scnvolvimcnto da Bacia do Pr&tê, c011 a prcsençú 

'3 U ADVOGADA do presidente do Rotary Ir.Lcmacioné.1,Roycc Abb<:y 
PROJETO I,) OAB / MS 3281 141 • 4 9 O • 1 O 1-1 O 

f-~USl\S C!VEIS E CRIMINAIS 

!'AI'/, MIJJTT/\1 ,.:_(?_~l• Hf/f/\f•Y ? ------ • ., lo,• rn n11,t11t,· d un. rnurie!o Rot ry e un mo a • 

j • LI f)l'C.IVt:I to." nu.V· (•Sl\JC'..CO 
f i fY 'J.' q • La r l t - ~ • ., .,. ] • 

, , .- .,. Os no ar l no acre'lua que a a{ + - 
pels aço"· , ,z; + d e leva- 
cação universul da toleranrci, e ta a4ze 

I ·mciorl por todos inter.sa nto d ri na p@. I. 
e,jda (Paul Harris, funda0ot do Hot·•ry) 

unjo 
3ol.>;.. pru,lo'.:ricltt de Eouc.mo;prou .. co!o, H r­ 

m•r,do e Sc:cr< l.Úrio Goribu)di, o Ro ory n.:uniu-s<' 
t,c;xu,-fclra pp. cm as presenças dos cmprh!­ 
ros Geraldo,Ricano,Cachi to,Haroldo, Ivald,+anal, 
[ . F'O ~,.,. r,1· m·Pl Ci.:.lt.io G~.co,RobcrwJ1 ,S1riü0 , 
h,III'y» • • 

Sulimr:n,Siclnc:y e Joãc Batista. Total de 19 socio!J 
PR<mXXlLO 

Fernando praber!zou os aniversariantes do 
ms ccrur.lco o nascimento de 'TATIANA, fLJha do 
c01q::arhci1'0 GÃC' e: Tati. 
TRIBUNA 

O jornal Tribuna da Fronteira CUJ1(;11CrCU 17 
ar.os de: c J rculrc;ãc, o fãto foi ler:brado no Rotary 
com o presidente ervando saudçocs aos diretores 
Iv.11.'c e: E::;tcln. O ar.iversrio do jornal ocorreu 
dia 20/0 pr. 
SECRETARI/\ 

TO TRABl\LHISTl\ - QUESTÕES 

.FONE: 439 - 1302 Centro. 

DIREI 

DEI TERRAS. 

ESCRITÓRIO: Rua Coronel Camisão, 638 

CEP: 79 ._260 
BELA VISTA - MATO_GROSSO DO SUL. 

tud t. 
FREIUÉNC IA 

Garibzld! 1 r 
de fov n: ru, ot, 
ros: Ivan, Ival " 
Sir. ";o . 

. pflOJ'OCOLO 
Falou que a prtlr de agora vai d 'icur 

• e r. ia ou•· o clube, mais afinco a Ro .. ary, - • 
• ava ds dinarico. Solici a ferias, es a 

nho de ocos o companhe ro:;. 
iWIAL 

Leu a car . Mu.c·•l de, Govem: dor, 
i. 1 s d , ~ .. -,~ a rt'::,pc 1 to de ov. pontos especa wr+» • , 

l '-~ frequ-cncia 00000 e::tat.1s 1cos, de. F' 
C UDCD, • 
t, ém scbre a só.Ída de oc ios e 
tros. 
FOZ DO IGUAÇU 

Eduardo lembra, nvar', da reuniao 
Fo;.; do Iguaçu, Confernia Internacional sob! 

Dcse;nvc,lvim.nto dé. Bocia ele; Prata, cle estara p - 
sente, jL•ntm-<•n e- coo: o tliguel. 
Al!l'CCRÍTICA 

o prH:iclenu· pediu ;; cada .sócio pn.:::e~Le 
se manifestasse a r-cspc:ilo do ch,,bc, dt:ficü:n::, 
au ocrilicó!:, inov .. -çÕ<.:s, <;rtfir:-, , foi um o..:sa:..·! 
que servir·i:i rn..ito pDr·a re\iecréll' o Rot.rry e:n oc:; 
Vista. 
ELEIÇÃO 

Logo após foi procedida a eleição pera 
ir.grosso de novos sócios, f1cür-do cc.-cidido a .. •• o;; 
aprovados torarao posse na proxira sexta-fei ra( !'!:! 
nio festiva a realizar-se no Grêmio Pero Rufir. 
ASILO 

E X P E D I E N T E 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO D!. 20 DE FEVEREIRO DE 1972). 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
GERENTE: GILSON SILVA SANTOS 
REPORTAGENS: UBALDINO RODRIGUES E LUIZ HENRIQUE 
NUNES CORRE.A. 
NOT!CIAS: ABIM, AE, PLANALTO E CORRESPONDENTES. 
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_ DIRETORA: MARIA ESTELA VELASQUE2 PEREIRA. 

A Prcfeitu1a Ml..úicipcl de Bela Vista elabo­ 
rou un projeto de irl'plantação de uma escola Técn2_ vulgarenos os ncrnes. 
Ci! Ag.ricola em Bela Vista,quc será submetido à a- 
prc-ciação dos congressistas .. Brilhãnte id0.ia do BOLETIM DO ROTARY CllJB DE BELA VISTA - MS 
Rotary em solicitar tal pl'Ojeto que van de encon- REDATOR: IVAUXl PEREIRA 
trc. can às aspirações do povo belavister.se e. dos BOLETIM n2 04/89 
--------==---========~==========---====================~================--=== 

o presidente lmbrcu que- as serhcras da Cs 
da Amiz&de , realizarão um "bingo" cn, bcreficio o.., 
Asilo dcs Desamparados. Várias pessoóS e firr..a::: l.~ 
tão colabc.ranC:c can a Casa da Amizade , decpois ~ 

- Resolução n: 001/89 -- 

Entl 

31sma. 
te Pec 
retor 
Grande, 
:endeu 
rle Ror 

ALTERA DISPOSITIVOS DO RffiINEN!'O INI'ERNO. 
(Rewluçâo n2 02/81 - início dÓ perio:lo Le­ 

gislativo) . 

Dr.CARLOS ALBERTO OCARIZ, Presidente da Câma 
ra Municipcl de BEla Vista, Estado dec Mato Grosso• 
do Sul, faz saber que o Plenário aprovou e ele 
prOTTl.llg& a seguinte 

59±!gi9 
Art. 1 - O Art. 142 da Resoluçãc n2 '02/ 81 

de 26/10/81 - (Regimento Interno da Câ'!lara 11wüci 
riàJ..) , passa à vigcrar cm a seguinte redoção: 

Art. 142 - A Cârrara M\..:l)Ícipal reunir~se-á or 
dina.rianente de 15 de fevereiro a 30 de jt.:n."lo, e 
de 1 de agosto a 15 de àezffilbro. 

§ 1~ - As ra.:niões marcadas para essas datas 
serão trar.sferidas para o primeiro dia Útil Sllbsec 

quente , quando recaírem em sábados domingos e,.; 
•feriacos. 

§ 22 - Em caso de ur~ência ou interesr.e PT 
blico relevante, a ccnvccacão extr-aorài!'lárie. :!:l 
cârrara .far-se-á: - 

I - por se:u presioente; 
II - a requerimento da maioria de se:us m::r­ 

bros; 
III - pelo-Prefeito Municipal. 

oArt. 22 - Esta resolução er.tra em vigor _r-~ 
data de sua pLblicação, revogé'da as àis;:-Osiçaé= 
em contrário. 

Sala dé:.S Sessões 13 de fevereiro de 1.982. 

Dr.CARLOS ALBERTO CCARIZ 
- PREIDE!E - 

RONEY t".CRAES SW.ÕES - 12 SECRE'l ÃRI O 

Quando termina um sonho... Começa a realidade e só 
-quem ~credita em sonhos sabe o qu·e é melhor para sl 

.,-­ 
Nós acreditamos no progresso e temos o que é melhor 

. para você o- HOTEL POUSADA DA FRONTEIR.A tem • .. 

Apartam·entos com ar condicionado o moderno 

Américan Bar - Lanchonete com urn. dei icioso Chopp 

Avenida Teodoro Sativa- Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 439-1487. e 439-1366 



João Bis ark Ro da 
FUTURO DA LIBERDADE E DA LIVRE INICIATIVA, NOSSOS MAlS 

CAROS VALORES, ESTÃO SENDO JULGADOS NESTE MOMENTO 

• 

( 

\ 
1 

REDE: Qual o relacionamento da UDR com 1ns 
tituiçoes, pollticos, tecnicos, enfim com 
pessoas ligadas ao setor agrícola e pecua­ 
rio? 

João: órgãos e instituições que traçam 
políticas para o nosso setor estão entre­ 
gues a pessoas com posições contrárias as 
nossas. As consequências disto nós conhece 
mos muito bem. 

JOÃO BIRHARK NUNES RONDON 

Entrevista ao jornalista Ivaldo Perei- 
13. 

±! 

Em entrevista exclusiva aos jornais da 
~DE BELAVISTENSE, o produtor rural João 
3isrnark Nunes Rondon, Assessor Especial 
de Pecuária Bovina, da UDR Nacional, e Di 
retor Operacional da UDR, Regional Campo 
Grande, falou da entidade que dirige, de­ 

_ fendeu a livre iniciativa e a candidatura 
de Ronaldo Caiado a Presidente da RepGbli 
cà, - 

Entende João Rondon que, "neste momento o 
ilrasil está preparado para assumir, realmen 
te, o seu papel entre as maiores nações do pl 
~eta. O povo brasileira, este ano, tomara 
;randes decisões, entre elas a de escolher o 
uturo Presidente do Brasil. Estou orgulhoso 
r pertencer a esta classe e viver estes tem­ 
?osde afirmação, de mudanças. A nossa·classe 
ª classe dos produtores rurais, dos trabalha 
dores do campo, é de homens honrados, destemi 
cose patriotas, temos como virtude primeira 
0_trabalho em pról da pátria. Vamos à entre - 
·:,sta, meu caro repórter. , 

~: Como ve a atual situaçao do Brasil? 

João: A sociedade brasileira se desmo­ 
na económica, social e moralmente; jul­ 

cate a nós, homens da UDR, alertá - la 
os perigos oferecidos por emissários fal sos e·· . - 

sg, _mpatriotas, portadores de promes - 
5 vas e enganadoras. 
~--;:---------~- --..e.::..:... E o povo tem opçao? 

e· João: E: evidente que sim. Aos homens do 
po, em particular, sempre os primeiros 
"defesa da pátria, cabe agora oferecer 
~ 0Pcao verdadeira para contrapor as fal 
;· alternativas de homens descompromissa 
·Os com nossa pátria. - • cem o pBiLIa a aEE; 
~ João: O poder para melhorar as condi - 
1~

5 de vida do nosso povo, para morali - 
cu ª administração "sim, agora, o poder 
..,rrompe, que ilude e que deteriora a 
."?gde, não. A nassa luta, apesar de 
t• ansavel e irrterminável, nunca nos troy 
&[?Pder, para que pudéssemos com ele 
~ f nuir as injustiças sofridas, para que 
"?to do nosso trabalho reverta em fa - 

Viad ae nossos filhos e que não seja des - 
~ra setores privilegiados. 
&E: , ~s ... a UDR conseguiu vitórias •.. 
,_'ão: com licença, apesar de sempre vi 
é??gs, nunca participamos do banquete 
::,.._ Horia. • 
zEF 
~ interesses da UDR ... 

• João- N • - id ae • ossos interesses sao serv os 
<Sociacces entre partes alheias ao 
<e"? Sacriicios nos são impostos nos a 
Gc,' Para aplacar os apetites de outros -vreg s..-. 
ga!E GEIE 5 LEEIw5E 

João: Ora, precisamos de resultados pa­ 
ra nossas lutas, el s precisam ter conse - 
quência::;. 

REDE: E o futuro? 

João: Dizer aos companheiros que deve - 
mos sonhar sonhos nunca antes sonhados, al 
mejar objetivos que pode nos parecer muito 
acima de nossas possibilidades. 

REDE: Voces estao sendo muito ambiciosos? 

João: E porque não? O futuro da liberda 
de e da livre iniciativa, nossos mais ca - 
ros valores, está sendo julgado neste mo - 
mento. 

REDE: Perigo da esquerda assumir o poder? 

João: Não devem falar em esquerda, di - 
reita ou centro hoje no mundo. Vemos a RG~ 
sia abrir seu mercado; a China; a própria 
França, enfim, os paises socialistas abri­ 
ram-se, e estão abrindo-se para a livre i 
niciativa. Se nós não tivermos a sensibili 
dade de compreender este momento, estare 
mos inviabilizando a democracia e o capita 
lismo no nosso pais... - 

REDE: E as eleiçoes para Presidente da Re­ 
pública? 

João: Pois é, a eleição do futuro Presi 
dente do Brasil se aproxima. O que até -0 
momento, nos foi apresentado? 

REDE: Varies candidatos se apresentaram ... 

João: Homens de passado nebuloso, que 
em outras oportunidades foram pregadores 
da agitação em favor de ideologias estra - 
nhas à nossa. 

REDE: Mas ... 

João: Desculpe, completando minhas pala 
vras, digo que, precisamos de homens que 
têm como alvo primeiro a honra, o patrio - 
tismo, a dedicação e a capacidade de luta 
do produtor rural; que sempre esteve a fren 
te, nos embates, contra essas forças. 

REDE: Esses homens ... 

Brsil pela qual lutamos para formar um 
moderno e forte; democraticamen'e estável 
e possível de tornar concre';as nossas as 
pirações de grandeza. 

REDE: Terroristas? A 
narquistas? 

João: Na clandes­ 
tinidade se mantém 
com recursos e nutri 
entes dos interesses 
desejosos que o equi 
librio social se rom 
pa a seu favor, con­ 
trários aos princípi 
os da liberdade, da 
democracia e do li - 

PEDE: E como a sociedade esta vendo isto? 

João: A in ranquilidad e a inseguran­ 
ça voltaram ao nosso meio, isto está pa - 
tente em todas as cidades, no campo, em to 
das as camadas sociais. 

REDE: E os candidatos ... 

João: Pense bem. Não podemos imaginar 
o nosso futuro e dos nossos filhos caso al 
gum deles saia vitorioso. 

REDE: E o que pensa o homem do campo? 

João: Nós alimentamos o Brasil. E ainda a 
limentaremos o mundo. Não podemos deixar que 
nossos destinos sejam dirigidos por pessoas 
possuidoras de animosidade ao homem do campo 

REDE: E qual seria o perfil do candidato 
do produtor rural? 

João: Nosso candidato deverá ser defen - 
sor da democracia e da livre iniciativa; 

A liberdade deve ser seu principal valor. 
Deve proporcionar mudanças. 
Deve' ser decidido, empreendedor e defen - 

sor do livre mercado. 
Deve ser candidato de toda a sociedade 

brasileira. 

o 
o 

Assinatura ANUAL 

REDE: O que e preciso para viabilizares­ 
ta candidatura? 

João: Para alcançarmos isto, devemos 
quantificar nossas forças. Se não partici 
parmos diretamente da futura eleição para 
Presidente, estaremos nos omitindo perigo 
samente. - 

REDE: E quem e o homem? 

João: Um candidato com aqueles valores 
poderá identificar toda nossa força e rea 
lizar aquilo que almejamos. - 

Temos dentre nós uma pessoa com todas a 
quelas qualidades. - 

Apesar de alguns acharem que não deve­ 
mos lhe impor mais este sacrifício, não 
podemos prescindir dele neste momento. O 
nosso apoio não pode lhe ser recusado. De 
gratidão·e reconhecimento, somos possuido 
res. Falo do nosso lider maior e primeiro 
guia. 

Falo de quem sem medo impôs derrotas , 
aos nossos adversários. Sua coragem foi a 
causa primeira de nossa união e de nossas 
vitórias. Falo de quem carrega a mensagem da 
esperança, da mudança e da liberdade. 

Falo de RONALDO CAIADO para Presidente da 
República. MUITO OBRIGADO. 

João: São grupos, formados por homens 
que, isolados, não merecem nossa atenção , 
em conjunto formam a linha de frente do sis 
tema coletivista, sub 
vertendo a ordem, a 
tábua de valores mo­ 
rais e destruindoco,, bttattttt<tis ddD. ti.A :é..d. " d há.l...] 
ceitos de familia e 
propriedade. 

NOME: ••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 
EMPRESA:· . 
ENDEREÇO: : . 
CIDADE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EST. : • . 
ASSIN. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPF: . 

P. 
::i 

Assinatura SEMESTRAL 

0 Assinatura TRIMESTRAL 

NCz$ 20,00 

NCz$ 10,00 

NCzS 5,00 

Envie hoje resmo cheque ou um Vale Postal no valor indicado 
acima PARA JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA • • • BELA VISTA - MSe re 
ceba sua casa ou escritório todas as serr:anas os exemplares- 

; 

~OLEIO BARIDAL 
GOORDENAÇÃO DA: ., 
ASSOCIAÇÃO DE ENSINO DE Ig E 2g GRAUS DE JARDIM FUNDADO EM 20/09/88 
PRÉ - VESTIBULAR 
AV. DUQUE DE CAXIAS , 989. "ESCOLA JÁ REGISTRADA E RECONHECIDA P/MEC" VISITE-NOS 

ESTUDE NA MAIS NOVA ESCOLA DA REGIAO. CURSO TODO APOSTILADO DESDE A 14 SRIE' Do 
10 GRAU ATE O 30 COLEGIAL E O "CURSINHO PRE-VESTIBULAR". VOCE ESTAR PREPARADO PARA 

ENFRENTAR OS PRÓXIMOS VESTIBULARES EM TODO BRASIL. MATRICULAS ABERTAS ATE 10 DE FE­ 
VEREIR0/89. INICIO DAS AULAS 13 DE FEVEREIRO. *"BREVE" CURSO DE INGLES DO C.C.A.A. 

VALORES CONGELADOS! NAS MENSALIDADES DE JANEIR0/89. \ 
AV. DUQUE DÉ CAXIAS, 989 - ANTIGO INCRA - AO LADO DA ENERSUL. INFORMAÇES: 251-1862 
DIRETORA GERAL - PROFO RITA CARMEM BRAGA LIMA. Em março todas às idades - 
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mira icri or ii si-is 
DERETO N 001/89 

GAA, DO PREFEITO EM 02_DE JANEIRO DE 194 
EDSON MEDEIROS DE MORAES, Prefeito Munt 

cipal de bela Vista, Estado de Mato Grosso 
do·Sul, usando das atribuições que lhe são 
conferidas e de ncorrlo com o disposto em o 
Artigo 120 da Lei Compl montar no 07 do 20 
de Novembro de 1981. 

DICRETA: 
ARTIGO 10)- Nou tcrmoo do Lcl Municipal 

no BJ0/88, Artigo 10, fica nhorto um Crédi 
to Adicional Suplementar no valor de cil 
8.193.346,22 (Oito Milh6eu, Cento Noventa 
o T.r;c1s Mil, 'rrczontoo o Quarento o Sois Cru 
zados, Vinte o Doio Contovos), o ser des1g 
nado na seguinte Dotação Orçamentária: 

LEGISLA'rIVO: 
0202 - CÃMARl\ MUNICIPAL 
3000 - Despesas Correntes 
3192 - DespQsas Exercício Anterior . 
.............................. 8.193.346,22 

SOMA 8 . l 9 3 . 3 4 6 , 2 2 
ARTIGO 20)- Para cobertura do presente 

Crédito suplementar foi cancelada a impor­ 
tância de CZ$ 8.193.346,22 (Oito Milh6es, 
Cento e Noventa e Três Mil, Trezentos Qua­ 
renta e Seis Cruzados, Vinte e Dois Centa­ 
vos) da seguinte Dotação Orçamentária: 
EXECUTIVO: 
0206 - SECRETARIA DE FAZENDA: 

GABINETE DO PREFEITO EM 23 DE FEVEREIRO 
DE 1989. 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MU­ 
NICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROS 
SO DO SUL, usando das atribuiç6cs que lhe 
são conferidas e de ocordo com o disposto 
em o Artigo 120 da Lei Complementar no 07 
de 20 de Novembro de 19 81. 
DECRETA: 

ARTIGO lO}- Nos termos da Lei Munici­ 
pal no 830/88, ~rtigo 10, fica aberto um 
Crédito-Adicional suplementar no valor de 
NCZ$ l.OÓ0,00 (Hum Mil Cruzados Novos), a ATADEABERTURA DE CARTACONVITENOOOl/89 
ser designado na seguinte Dotação Orçamen • As dez horas do dia dez do mês de fe- 
Fi,vereiro de hum mil novecentos e oitenta 

e nove, nesta prefeitura, reuniu-se a Co­ 
missão designada pelo Prefeito Municipal 
para proceder a abertura das propostas a­ 
presentadas pelas firmas quê acudiran a 
Lici tàção processada pelo conv.i te no 001/ 

A PROVAV MUNICIPAL, através de sua Pre- 89, verificando haver se apresentado os 
sidente, Sra. Cecília Pereira de Moras, vem seguintes proponentes: ' 
de público agradecer ao Sr. LUIZ FERNANDO 1 - Oshiro Retificadora de Motores 
NUNES RONDON,. Presidente do Sindicato Ru- Ltda; 
ral de Bela Vista, pela doação das entradas 2 - Metalúr"gica Brás-Soldas Ltda e 
do evento ocorrido dia 26/02 no Parque de 3 - Retimar Retificadora de Motores 
Exposições Rio Apa (90 LEILÃO APA CORTE), Ltda. 
cujo qual nos rendeu 410 cruzados novos que Abertas e lidas as propostas na pre· 
muito nos ajudará neste início de gestão. sença dos membros da Comissão e dos inte 

ressados, verificou-se que a firma Meta: CEC!LIA PEREIRA DE MORAES - GAB.DO PREFEITO, 10 DE JANEIRO DE 1989. lurgica Brás SOLDAS LTDA é a única que 
EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUN_! PRESIDENTE PRONAV MUNICIPAL. apresentou a proposta de acordo co:n as 

CIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO condições solicitadas, sendo a vencedora. 
DO SUL, usando das atribuiç6es que lhe são t------------------------l Nada mais havendo a contar; eu, Mana 

conferidas e de acordo com º disposto em - + TORREIO UE TTW' José Nunes Correa, Secretária da Cernis· 
ARTIGO 120 da Lei Complementar no 07 de 20 são, lavrei a presente Ata que vai assl' 
de Novembro de 1981. nada pelo Presidente, demais membros da 
DECRETA: Comissão e pelos proponentes aqui prese] 

ARTIGO 10) - Nos termos da Lei Municipal Divulgação dos resultados do IO TORNEIO tes. • 
no 830/88, Artigo l, fica aberto um Crédi DE TRUCO de Bela Vista, promovido pela PRO GABINO LOUREIRO GABINIO - PRESIDENTE 

. , to Adicional Suplementar no valor de CZS NAV. ' - DR. IVAN A. COSTA MARQUES MEMBRO 
28. 000. 000, 00 (Vinte e Oito Milhões de Cru lo Lugar - Paulo Si~6es, Beto Simões. e JOSf: BONIFÁCIO DE MORAES - MEMBRO 
zados), a ser designada na seguinte dota= Ricardo Sim6es. 
cão Orçamentária. 20 Lugar - Laud Moraes, Manuel Antunes e· 

EXECUTIVO: Ronei Sim6es. 
0206 - SECRETARIA DE FAZENDA 30 Lugar - Julio, Roberto e Vadora. 
3000 - Despesas Correntes Os troféus oferecidos aos vencedores fo 
3192 - Despesas Exercícios Anteriores ..... ram doados pelo sr. Roberto souza Rosa. • Homologo em todos os termos a ata n° 

:------------------------l 001/89, ref~rente a compra e serviços. 
'';i& ;j- pé} do _presente [LEIA_E ASSINE o_goRNAL_rRrUA_DA_roNrEr Bela vista Ms, 27 de Fevereiro ade 198° 
crédito Adicional Suplementar será utiliza 
do parte do provável Excesso de Arrecada= RA, UM SEMANÃRIO QUE HÃ DEZESSETE ANOS DE- 
çâo no valor de CZ$ 28.000.00D,OO (Vinte e FENDE A IDEOLOGIA DE IMPRENSA LIVRE. 
Oito Milh6es de Cruzados), de acordo com o ._ _J 

3000 - Despesas Correntes 
3192 - Despesas Exercícios Anteriores ..... 
.............................. 3.193.346,22 
4000 - Despesas de Capital. 
4192 - Despesas de Exercícios Anteriores ... 
.............................. :i.000.000,00 

SOMA 8 .193, 3 4 6, 22 
ARTIGO 30)- Este Decreto entrará em vi­ 

gor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

BELA VISTA MS, 02 de Janeiro de 1989. 
/ 

DECREl a 2/ 

Artigo 1o da Lei I edcral no 4. 320/64, co_!! 
forme Demonstra ivo que ptussa a ser pire 
integrante do presente decreto. 

ARTIGO 3Q)- Ese Decreto entrará em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as dispo. 1çõcs cm contrario. 

BELA VISTA MS, 1O DE JANEIRO DE 1989 

EDSON MEDEIROS DE MORJ\ES 

PREf'EITO MUNICIPAL DE DELA VISTl\. 

DECRETO N 003/89 

RONIIY DGRIIDECE 

E.XCUTIVO: 
202 - GABINETE DO PRL'EITO. 
3000- vesp .s Correntes 
3132 - Outros Serv. eEncargos....l.00 

SOMA.......1.00 
ARTIGO 20)- Para cobertura do pr 

Crédito Suplementar foi cancelada a i , 
tãncia de NCZ$ 1.000,00 (U!um Mil Cruz, ' 
Novos), da sequin.e Dotação Orc 

EXECUTIVO: 
0202 - GABINETE DO PREFEITO. 
3000 - despesas correntes. - 
3111.03 - Outras Despesas Variáveis.... 
.. · 1.00(,,é' 

ARTIGO 3Q)- Este Decreto entrará er 
gor na data_de sua publicação, revogada] 
ao disposiçoes cm contrario. 

Bela VistaMS;23deFevoreirode989, 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 

PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA. 

Ata n~ 001/89 

Homologação 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 

PREFEITO MUNICIPAL 

Conheça Nossa Fronteira 
A Cruzeiro do Sul Ligou Ponta Porã à C . bá 
to J4 (@44aujã iónio sóis$#fjj 

CONHEÇA' MOSSA FROIITEIRA, ô1BU 
• • IS CONFORTÁVEIS SEGURANÇA E 

ALTO PADRAO DE ATENDIMENTOª, SAfDAS DE 
PONTA PORÃ, PASS 

,ANTO~IO JOÃO, BELA VISTA, JARDIM. BONITO. • ANDO 
BODOQUEt!A. i1 IR ANDA E COR UM' BÃ, 

VIA.E PELA CRUZEIRO DO SUL 
E CONHEÇA o ttosso BRASIL. 

Pantanal, uma das 
Maravilhas da Nat 

SAfDAS DE PONTA PORÃ: 09·00 ureza., 
SAf DAS DE CORUI-IBÃ · 09 OO • HORAS 

: HORAS 
COM EXCEÇÃO: DOS DOMINGOS E 

FERIADOS, 

POR 

r 

l 
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Kh'r ll\ - Muito linda em seu vestido de noiva, (Grif 
fe J\naidcs), maquiogcm Marco Lór is, aden-­ 
trou a passarela da Igreja Matriz levada 
por seu pai. 

NO ALTAR 

a 
).li 

as 

ANIVEPSÁR,O 

No dia 24/02 corple ou 1 
ano de vida o q.ro.ão fd.r 

Neto. Parabéns! 

? De parabéns o caal Dr. Ricardo (Gão) e 
T'ai pelo nascimento no dia 24pp., de uma 
linda mocinha que recebeu o nome de Tatia 
na. 

NASCIMENTO • 

ANIVEHSÃRIO 

No dia 3pp., festyou mais um ano de vi 
da a Sr@ Graça Costa Marques. Felicidades 

Conf o eus c 
e . , por is Deu 
mirho, con - 9 
jo.Mnde p reobs v 

rãno 4odia. T.F,S 

Pegue 4 folhas de repolho, corte fininho e 
ferva em 2 li ros de áqu, . Quando ·sfri r o -­ 
loque na geladeira e vã tomando. Ele é diuri 
ico, laxante e alimenta ser engordr. 

Torne 1 copo p0la r r,h"i; 
1 antes do almoço, I à tarde, e 1ànoi 

te. 

A esperavam o noivo, pais e padrinhos 
Padre Bento realizou a cerimônia e Ealou a 
respeito do casamento. 

LOGO APÔS 

Foi oferecido aos convidados presentes 
na.Igreja um almoço na sede do Rotary Clu­ 
be. 

MUITA CERVEJA 
' 

Refrigerantes, suculento churrasco (pre 
parado pelo Tito, Pichain, Macaco) e o de:: 
licioso almoço que foi do "Mestre Cuca" Ro 
àolfo Loureiro (Pancho). Enfim foi um almo 
ço entre amigos, num ambiente "gostoso" on 
de não faltou a boa música. l\ festa foi re 
gistrada pela objetiva do Ubaldino. 

AO Pl\ULO 

E Kátia desejamos uma vida-a-dois de 
uito amor, paz e compreensão. Que sejam 

::.uito felizes na bonita e histórica Cuiabá 

ASILO 
==-"=' 

O bancário Reinaldo Azevedo informou 
nos que o nosso Asilo recebe mensalmente g@ 
~eras alimentícios fornecidos por todos os 
mncionários do Banco do Brasil. Portanto 
nesse aspecto não há necessidades. 

BINGO BENEFICENTE 

Será realizado no dia 17 / 3 (sexta-fei - 
ra) no Grêmio às 19: 00 horas. A promoção é 
~a Casa da Amizade e o dinheiro arrecadado 
e paa a compra de lençóis para o Asilo. 

Apenas 3,00 a cartela. Prestigiem! 

FLAGRINTES DO CISIMENTO DE 
Patrícia e Luís Marcelo 

OS PRÉMIOS 

Sao bons: 1 bicicleta (doação Utilar) , 
1 liquidificador (doação Eximbel), Jogo de 
~b~emesa Tapper ware (Ana Maria), l Brin- 
e das Casas Pernambucanas, Wisk (Casa Ba~ 
ç), Torta (o1ympia Loureiro), Estojo Bg 
{ 1erm1co (Nice Miranda), Calça Fiorucc1 
/ªsa ·Roma), Ténis (Ca-sa Bazzano), Estojo 
erre Alexander (Cristina). 

\ n I - ô Santa dos impossíveis, padroeira 16 casos desesperados, volve a mim teus 
"s piedosos e vê a angústia que me oPr± 

1: • ô Santa Ri ta potente e pia, socorre - 
1-e ne t ' d me â s a extrema necessidade e conce e - 
so<,rac;a que peço (Pede-se a graça), Pai Nos 

. ' Ave-Maria e Glória. . 
- 'I'u foste alvo dos mais duros gol - 

,_Se amargura nesta terra, por isto Deus 
,,"Rstituiu Padroeira dos Impossíveis e 

gada nos casos desesperados. Tu que sa 
és o A! Sim Por que é a dor, socorre-me. H • _ ! 

'a tantas dores tuas ajuda-me: nao perm]: 
1' s aue '. ta amar- u±, eu oerna por mais tempo nes <..' concede-me 6 piedosa Santa a graca 
,-;e te peco (Pede-sê a graça) Pai Nosso, 

e Gloria II • • soco I - ô Santa dos Impossíveis vem em meu 
• 'ro; tira-me desta ânsia, nao me de1xe 
,"O abandono, esmagado sob o peso das' a- 

•c;ur ' - • que 
'a, as. Sim ó poderosa Santa, hoJc _ 
-0 o mil. :ca faz-me 

@e, undo te venera e g..or1:l + 
' também o poder de teu braço. Mostra 

; ua misericórdia concedendo-me a gr 
·,iUe peco (Pede-se á graça) Pai-Nosso (A 

~ Gloria). 

d 
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QRAÇÃO A SANTA RITA DE CASSIA 

Quando se ouve uma canção paraguaia, 
O som da harpa 

Que arranca do peito 
A farpa da saudade, 
t preciso esperar que uma lágrima caia. 

Quando se ouve uma canção paraguaia, 
Falando de lagos. 

De amargos abismos,de amor, 
É preciso deixar pelos poros da alma 

Que a angústia saia. 

Quando se ouve uma canção paraguaia, 
Longe da terra que a gente ama, 

Toda feita de árvores e lembràncas 
t preciso arrastar-se na emoção que ' nos 
desmaia. 

Quando se ouve uma canção paraguaia, 
Brota de dentro de nós um grito, 

Um gemido, 
Como animal ferido 

De cujos olhos o paraíso ainda esvaia. 

RAQUEL NAVEIRA 

UM RECADO COM AMOR DA PRONAV 

crianças "até a assistência médica aos a 
dultos", assistência a nutrizes e crian­ 
cas até 2 anos com alimentos próprios e 
leite. Doando sempre que possível alimen 
to a quem necessita. 

Estamos procurando reduzir os índices 
de desemprego na área da periferia da ci 
dade dando a oportunidade de oferecer sua 
mão de obra à sociedade, ensinando nos 
cursos a tricotar, bordar, produzir ren­ 
da de inhãnduti, corte e costura, à tra­ 
balhar com cordas, sisal, ráfia, com pi 
nhoes, conchas, pintura em tecido em gés 
so, escultura em argila, curso de datilo 
grafia e trabalho em couro. - 

Já estamos dando também oportunidade, 
embora ainda restrita, a algumas maes pa 
ra trabalharem fora, pois já temos 2 cre 
ches funcionando, proporcionando bem es­ 
tar, pronto atendimento com um desenvol­ 
vimento g_lobal nestes estabelecimentos 
as crianças ali matriculadas, e conse - 
quentemente oferecendo disponibilidade de 
tempo para o trabalho para suas maes. 

Oferecemos os serviços da PRONAV para 
confecçoes de biscoitos, finos salgados, 

Com o trabalho estabelecido na Pronav bolos etc ••• cujo principal objetivo é an 
Municipal, as ações se desenvolvem objeti gariar algum fundo para ajuda da manuten 
vando proporcionar aos mais carentes, me= cao desses programas. SENDO A CRIANÇA A 
lhorias de suas con_diçôes. VIVA ESPERANÇA DOS JÁ ENFRAQUECIDOS PE - 
_Comeca a surtir e.feitos que parece, se LAS CONQUISTAS, A RESPOSTA AOS NOSSOS 

rao altamente positivos, as doações proce QUESTIONAMENTOS E INCERTEZAS A ENERGIA 
didas pela FAE, relacionadas a alimentos QUE PRECISAMOS PARA CONTINUAR A l\CREDI - 
que permite a integração do programa" A- TAR •••• o DEPOSITÃRIO DE NOSSA FÉ. Conto 
mor a ~nfância"_que a PRONAVpromoverá por com a colaboração voluntária•de toda a 
toda minha gesta·o, com a colabora cão do comunidade pois com a participação de to 
sr. Prefeito Edson Medeiros de Moraes, es dos, alcançaremos mais rápidos as nossas 
tamos mobilizando e agilizando diversos co metas. 
laboradores e cursos profissionalizantes Obrigada a'todos. 
funcionando no centro de atividades na o [- _J 
sa Paroquial e creches para atender 120 CURA NATURAL 
cri ancas. 

Estamos.iniciando um trabalho junto a 
comunidade visando a mostra de nossas ca­ 
pacidades artesanais, que confesso me sur 
preendeu porque são muitas. - 

Nosso municipi~_comecn a participar e 
frequentar o que Ja podemos oferecer, a - 
tendendo desta forma as famílias carentes 
em todos os setores. Desde a recreação das 

se 
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CANÇÃO PARAGUAIA 

AZIA: Chás de erva cidreira; erva-doce 
losna ou oicão. 

ANEMIA: Suco ou saladas de brócoli ; 
couve_verde ou espinafre. Chá de casca de 
Jatoba. 

BRONQUITE: Chás de erva de passarinho: 
gengibre, hortelã ou eucalipto. • 

CANSAÇO: Chade A1favaca. 

J 
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'Prefeitura Municipal de 
Lei Mlaici,al n~ 845/89. Gabiaete do P.refeito • 11 

RTIçO 127% - O auto <lc lnfrrn;;i;.o, l nvrudo 
vor snrvidor publico ccmpetente, contera: 

- o locnl e ;i d. t.r, rln l vrnturn; 
o nome e o endereçc do l nfralor; 

1- A d, .. crJç?,o c-1 ir;, r• pr1ci11n r:10 fa o 
ll' <'Oni.t l tu! a infração e, se n ccouÍ,rlo, 
e circunstâncias pertinentes; 
\J- ri 1'.1pl\11lnc;iio do fato, c<Jrn cl nçiio ex­ 
lr, • .: r, do dl:1poolt ivo leal infringindo e 
ln que llH• comlno pLntlidnd<:; 
1 - ,, int 1macíiC> pt.rn aproo nLaçiio de defe- 
1,. ou pngoment.o rio tribulo, com o acres- 
mos leais, den'ro do prazo de 30(rin - 
a) dias; 
II-- a assino ura do au uante e a indicação 
l 'seu caro ou função; 
/11- u n:.-:ün 'lura do sujei o pnssivo ou _r~ 
,rp:;;c.nLan legal ou u menção da circt.u1Rtan-­ 
:l· de qu~ o me:smo não pÔde ou se recusou 
1 nssincr. 
i 1 -- A assinatura do au tuEcdo não importa 
•m.confissiio nem a suo fnlta ou recusa cm 
1ulidade do auto ou a&ravação da infração. 
i 2e - As comissões ou incorreções do au­ 
:o de infração não o invalidam, quando do 
rocesso constem elementos suficientes pa­ 
a a d terminação da .infração e da pessoa 
lo inf'rator. 
ARTIGO 128° - Do lavratura do auto de ln 
ração será intimado o autuado: 

Pessoalmente, mediante entrega de cÓ 
Jia do ·auto de infração, ao próprio autua­ 
Jo, seu representante ou m,,ndatário, con - 
rn assinatura recibo datado no original. 
I- Por via postal, acompanhada de cópia 
o auto de infr-ação, com aviso de recebi - 

nento dalado e firmado pelo destinatário 
)U pessoa de seu domicilio; 
(11- Por publicação, no Órgão do Município 
,u meio de divulgação local, na sua inte - 
ra ou de rorma resumida, quando resulta - 
-em improfícos os meios referidos nos in­ 
·isos anteriores. 
nr1co 129°- A notificação de 
$n terá: 
e- 0 nome do sujeito passivo; 
[I- o valor do crédito tributário e, quan­ 

os elementos de cálculo do 

lançamento· 

jo ror o caso, 
tributo; 
[II- a disposição legal relativa ao crédi­ 
to tributário; 
[V- 0 prazo pra recolhimento do tributo. 
\RTIGO 130g- o sujei to pé•ssivo poderá re - 
•lamar da exigência fiscal, independente - 
nente de prévio depósito, dentro do prazo 
ie 30(trinta) dias contados da notificaçao 
10 lançamento, da lavratura d: auto de in­ 
ração ou do termo de apreensao, mediante 
jef sa por escrito, alegando de uma so vez 
toda a matéria_que entender util, e Jun - 
:ando os documentos comprobatorios de suas 
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-azões, 
AGRAFO ÚNICO- A reclamação que terá g 
~cito susptnsivo, instaura a fase contr~d! 
·Óri a do pr·ocedimen to. • 
\R"i:IG-0 131. - A autoridadç . administrativa 
Jr terminari, de oficio ou a ~cquerimerito 
lo sujeito sssivo, @ realizaçao dedili - 

ncia quando en' nde-las necessarias, fr­ 
ando-lhes prazo, e indeferira as qve con- 
'siderar prescindivois, ippraticaveis ou 
,rotelatÓrias. _ 
>ARÃGRAFO ÚNICO - Se da diÚgência • resul - 
~ar oneração para o sujeito passi~o, rcla­ 
:ivamente ac valor impugnado, sera reaber­ 
,o O pr;;izo para-oferecimento de neva recl~ 
nção ou adi:antanef}to da primeira. 
\R':'IGO 132• - Preparado o proçesso péra de 
:islo, a uutoridade fazendária proferir 
icspacho, por escrito, nc prazo maximo de 
30(trinta) dias, que resolvera todas as 
questões debatidas e pronunciara a proce - 
iê~c1a ou improcedência do auto de infra - 
•Üo cu da reclamação. 
•ARÁGRAFO ÚlrICO - Do despache, será notifi­ 
:ooo O su~eito passivo ou.autuado, observa 
as as regras contidas nc artigo 1282, 

1331 - Do despacho do autoridade 

julgadora cabera te uno voluntario, 
' l feio suspensivo, ao Prefei o Municir c1a , cc<n I ' IV • "º ' 

<'· ntm de r,nuo d' 30(trir,: ,) rJlrs, c(nt.ado 
cuo not l rJ caçio. 

ainda que interposto fcra do prg ~ l9 - 0 !'{-Clll ,,Q, 
zo ré ncaminhado ao Prfeito, qu•· 
a4 e«restuvidade. 
§ 29 - Cau f'CC\Jn,Q podera ser oferecida prova docy 
mental. 
ARTIGO 134° - A, autoridade de primeira Instincfa 
recorrera de ofÍcio, fTX'cilan e dtclaraçuo de. pro - 
prlo dn.;pacho, quondo t::;Lc cxon •rar, lorol ou par­ 
cHümcnte o SL•Jci to pnssivo do pagt.11X:nto do r lbu­ 
t.o ou de multa, de velor originário, no corri1 
do 1oonclar1Evnente. , 
/lffi'JGO 135' - ,{ cl::cisão será prof rida no pr azo mg 
ximo de 9ú (noventa) dias, contados ela dat do re­ 
cebimento do pcpc:Gsso lo Prefeito . 
.ARrm> 13611 - so definitivas as dt"CisÕes do Pre .­ 
feito ou de ins~in infein.or, -se esgotando o prE; 
zo legal pura '>:í l')'I q,rpos'içã~ de recurso, salvo se su 
Jeito a recurso de oficio. 
ARTIGO 137- Expirados os prazos de vencimento do 
tributo, ou dâs.~prestaçÕes em que se decerrqx,nha, o 
sujei to passivQ\·de.vcrá efetuar os pagaiocntos rcs - 
pEcl'ivos, sob ptna de ser o débito exigido ccm_os 
acréscimos desta. lei, salvo l!l{·diantc previo dc·pos.!_ 
to. . 
ARTIOO 1382 - i incabível pedido de reconsideração 
nas instârcias iidmlnistrativas. 

SD;M) TI • 
PROCESSO DE CTSUL.TA 

tin 
AIIDOO 1, - - 
plrt f ,,-uló ,,Jl r 
en ; 
I - txlg!r de cm rlbuln •- ou respn sw a xb 
ção de livros caerciis e fl ·cale, ainu.:, qe : 
obrira:.Ór1os. e docurvntos em gerol, be. ccmo so­ 
licitar seu ccnparecimento perante a autoridaud 
administrativa pura apresentar informaçoes ou de­ 
claraçes; 
II- vpr~nC:er Uvros e; don.rncntos fisco.L,, 1: .. ,11,,...,- 
\,e te mJO de d· , sito. 
ARTIGO 15°- A pr'O\l<-1 de- qui t aço do tributo ser 
foit:i cxc lusl vuncn\e; por certl dão negativa, expe­ 
dida nc,s le:rnos c-m que cnl a sJdo rcqu rido pdo 
sujei passivo ou intcrc:s2aco, e terá validao 
polo prazo de' 6(seis) ireses, ccn\éldo:: d:. d:.,h d· 
sua expedição. , 
PARAGRAFO NICO - Dus ccr li dÕecs cone em• ri te:, :.. sl 
tuação fiscal C!T' r ·lação no imposto sobre a pro - 
priedede predial e territorial urbzn serao res - 
salvedos os débitos rc:lntivos a contr1bulçao, de 
melhoria. 
ARTIGO 1A7- Para fins de licencinto do pr-ojt­ 
tos, ccncessào para cxp lor-c.1ção de: scnnço pÚbll - 
cc, • npl'Ls.:ntaçrio de: propos';:, cn licit;:,cê:o, ou 11- 
bcracão de erodi tos, será c·xigidt1 do J.::..:r!..Csaéo 
cc.:rtidâo ne:gattva d,. tributos. 
!P.n?JGtÁ..-lül ÚlüCO - Será tida ccmo e, rt ic:>:i ncg:.:i­ 
va, a que ressalva a existência d créditos não 
vencidos, emn curso de cobrança executiva ca cfe­ 
tivação ce: pnhora, ou cuja exigibil id:;d, esteja 

A.~~ - Ao ccntribuinte ou respon~ável é as­ 
segurado o direito de consulta sobre interpretação 
e aplicação da legislação tributária, desde que 
feita antes da ação fiscal e cm obEdiêrcio as nor­ 
mas estilbelecidas. 
A.'UIGO 1,:o;i - A consulta será dirigida ao orgao 
fazendário, cem a apresentação clara e precisa do 
caso concreto e de todos os elementos indispcnsá - 
veis ac entendimento da situação de fato, indicado 
os dispositivos, leais, instruída, se necessário, 
com a juntadd de dOCUlrentos. 
PA.~ ÍEliI~ Ncrhun procedimento fiscal cular, pcdcr:io S<:r ccn~idcrados pl'(;ÇOS, 

sera PA.::>;,GPÃ.PO ÚNllX) - O Poder Executivo cstctbclcc promovido, cw. relação à espécie cçqsultada, contra 
o sujeito passive: 
a) - durar.te a tramitação da ccnsulta; 
b) - pesteriol'Tll':nte, quando.procedida cm estrita 
observância à solução dê.da. 
ARTIGO 1A1°- A gUtoridade actninistrativa d2rá solu 
ção, per cscPi to\ à cc:n."Ul ta no prazo de 90(noven=:­ 
ta) dias contaços da data d?- sua apr-esentação, re­ 
tendo o processo durànte 15(quinze) dias apÓs a no 
tificação de ca:'sulente, observadas ~ regras do. 
artigo 1282, 
A"i'.1'.Im 14~ - Do desp.;cho profer.ido cm Pl'OCesso de 
consulta não ca>erá recurso. 
AR!']Q} 1432 - f resposta à consulta será v1.nculan- 
te para a Adrr.i'n1strq.ção, salvo se obtida mediante 

EDSCN MEDEIROS DE MORAES elementos inexatos fom..oeidos pelo consulente. IS O0 PODER EIEwI- +2 1 a8 
{ 

: -< . 
. ...; -A,' 't 

Abraao Arca Zacarias, Prefeito Muni 
cipal de Bet'f Y,ista, ·Estado de Mato Gross'õ 
do Sul, nc·µso de ~uas ~tribuiçÕês legais, 
e_conferidas'de acordo com o dispositi­ 
vc na Lei Co~pleméntar n2 07 de 20 de no- 
vembro de Últll ._ • 

RESOLVE! ..;.......;;,,,,;;.;;;.,;,:·:,t". •. 

DEMITJ.'R, Pon PEDIDO DE DISPENSA 
O f'unC'iOn.irio MIGt!EL OP.LANDO FRETES à 

partir de 3112.ss {ort.na473 de 2s.12. 
88). 

O funcionário JOÃO MIGUEL GELEILATE,à 
pE.rt1r de 31.12,8€.(pcrt.n2474, d€ 29.12: 
88). 

o funcionário ARLINDO RIBEIRO LF • .c.ITE, a 
partir de 31:12.88.(port.n2475, de 29.12. 
se). 

suspcnsél. 
ft.:úiOO l4ê'! - As N. nd;,,,s prcvenicn tcs dos serviço:, 
de n;;.turcza ir.du~trial, ccmcrcial é civil, prcs~ 
dos pela Prefeitura cm caráter de epres e suscg 
tíveis de s.::n:-m explor;:,dos pcl.:i. iricíi.t:iva p:irti- 

rá os preçcs dos svigcs referidos neste ar-:igO. 
lL"fi'lGO l~~ - Os trlbt.;t.oS a qut. se· r\..t'C·J'I: os capf 
tulos II e III, deste CÓdigo, sc:rão cobu;dos dt 
conformidade cm o artigo 34 e paragrafos ds Dig 
pc-siçÕ<::S _'l'r-nnsi tórias da Constituição Federal pr2 
mulgeda em 05 ck· outubro de 1988. 
Am'IGO 1.502- Est.a Lei -entrará em vigor na clata 
de S\.!a publicação. RevogMdo-se a Lei n2 725, de 
23 de dezsrbro de 1981- e disposição em contrário. 

Bela Vista, 11 de Janeiro de 1989. 

.GABINETE DO PR.EFEITO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1988 . 

A funcionária MARILZA 
NHEIRO CANIZA, à p&rti r de 
n2476/88 de 29,12.88). 

A f'unc ionári a MARIA DELINDA 
partir de 31.12.Be. (port.n2477 
88). 

APARECIDA PI- 
31.12 ,88, (porc.· 

BIANCHJ.,à 
de 29.12 3 

O funcionário SYDNEY MONTEIRO MASCARE 

NnAS, à partlr·,de 31.12.88. (port.n2478 
de 29.12.88). 

:ONCEDER FÉRIAS REGULAMENTARES 
A f\mc ionária BEATF'.IZ HELENA GAGLIARI MSC± 

RENHAs ,relativas ao período de 87/88,- rtir d 31 12 88 29 ·'ª · • - ª .o~.89, (port.n248C/8e-29.12.8e). 
Ao f'lll;cionari.o PEDRO GERALDQ DE' MELO rela~ 

vas ac periodo de 87/86,à partir de 31.12'.aa 3 

8·01.89. Por.nv«a/ & z7.1z.as). 
, func1onario OLDE!:I.R OSSUNA =lat1vas ,o P€riodo d 87/ ' •. .,,~ 

( e '88,a partir de 31.12.86 à 29.01-89 
port.n2479/8e ~e 29.12.88). 

Ao nir:icionanc JÚLIO CESAR FERRE.IRA ,reir.iti: 
vas ao período de 87/88 , e ;;. 29 O1.89 ( ,a partir de 31.12,8 
. : • • pcrt.n2472/86 - ?:7 12 8) 

Ao !\Jnc· • . • • u • • .- 'uonario ATALIBA MENDONÇA ±elati" ac IX"'lod de • • • 
o1.se,," 67/88, à parir de 26.12.88 a 3 
·=. por.n:471/8 - 26,12.8) 

Ao func· • •- • - • • " .ionar-10 .AJlSB!IO LOURErno rel :::i tivas 
o periodo de 6/: " • ' +; 89. (e ;_ 0 7,a Pa!"tir ae 31.12.88 à 29 ... -. 

ort.n"470/88 de 23.12.€). 
,,_;irria IOLNDA ccs. e1ativas 
,.._., '-"'1.J de 86/87' -, ~~ 
pr.nas/se "ir zo.12.se i 1s.a1.° 

3,lc:,88) . 
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Salário dos Vereadores Causa 
Polêmica na Câmara • 

•••"" Orcliui 
Municipal 

re de Bela VIs 
f' f 1. - 
ar+Ida na quarta-fe1 
,, 12/02 p,, esteve 
seu plenário comple 
rc lrtiulo, cont ndo 
presença de autorl- 
1cafs, a exemplo : 
retrlos munfcfpa 

Ae viação , obras e 
tos urbanos - Ricar-­ 
l Souza Rosa ; de pla 
to - Rubens Rodr1- 

,4: Assessor Juridlco­ 
",{toso da costa Mar 

. V(CE•Prrfcilo Dr. 
ado de Freitas en- 

,,: o;ttros , além de alu­ 
,professores. 

A reunião cstnvn 
recorrendo sem maiores 
a.,vistos quando apre­ 
atada kesolução ny 004/ 
,,, "Jltrrn dispos!ti­ 
do Regimento Interno 

. ,,ta Casn" dl z a Resolu- 

€ao no seu artigo 1g -'O 
artigo 1)7 da resolução 
ng02/1 de 26/10/81 (Re­ 
gImento Interno da Cama­ 
rn Munlclpnl, pnoun n vl 
orar com a seguinte re­ 
d çuo)" explJcn o docu­ 
mento "artigo 137 -- As 
Sessões Ordinárias serão 
11 mono Is, realizando - se 
todnu ns scgundns-fciras 
e quartas-feiras, com du 
rnçÕo de J:OOhs, com In 
cio previsto: Segundas-: 
- feiras das 17:30hs às 
20:)0hs e ns qunrton:(ei 
rns dau 19:30hs às 22:)Õ 
horns". Alndn trntn II re 
solução que "as reuntes 
poro os segundns-feiros, 
que recaírem cm feriados 
serão transferidas para 
o primeiro da itil sub­ 
sequenteº. 

A resolução recebeu 
três votos contrârios:do 
vcrendor Anselmo Lopes , 

do edil pefelf»ta ,Cás 
nlo Acioly e do pedetia-: 
ta Syducy Nunes Leite. 

Com lsto ncontec u 
a "polêmica", a partir 
dn[ n essiio começou a 
esquentar e o "solário" 
que os vereadores belo­ 
vlstcnses vão receber a 
portir de marco entrou 
cm dincussão , ou seja , 
o edll Côsslo Ac1oly o­ 
firmou que "cu vou devol 
ver o dinheiro" e o Dr. 
Sydney Nunes Leite contra 
ntacou "é multo d1nhei 
ro paro um vereador'.'. Bem 
o qunntla cm cruzados no 
vos não é de BC jogar fo 
rn são exatos NCZ$585,0Õ 
um bom salário, mas que 
segundo o Dr.Carlos Al­ 
berto Ocariz - Presiden­ 
te daquela Casa de Leis 
"é de acordo com o texto 
da Constituii;ão", acred_!: 
ta o Presidente da Câma- 

ra que "é demagogia dos 
colegas falar em desfs­ 
tlr do linheiro que por 
direito p rtcnce ao ve- 
Tet1dor". L-----:-:::::::::::::::::::::::::::::::::::.------------1 

Mas para resolver a PARA PERDER "KTLo"4 32TS 
cont,ov·rain , Dr.Cnch1- 
to apresentou uma aolu- Frequente a Moderna Sauna do Gr 1o 

• d Pedro Rufino. Chegou a hora de voc d çno plausível e fucll e 
ser rcuUzoda "o vcrea- ':ru tar horas agradáveis ficando mi ele 
dor poderá rcnuncJar 00 g nte. Vá à nauna 1 
seu venetento , ou ra- CURSO DE TLOE; 
zer a doação do seu sali 
rio 00 Asilo , creches , A Profa Sueli Prandini Cardoso 1nte 
Entidades Filantrópicos, grante da firma Mil Flores c::t..i ::-1111.s­ 
etc." trando curso na Biblioteca Pública Muni- 

Esperamos que os e- cipal , Av.Teodoro Sativa;mais de 60 alg 
dis desconforme com o sa nas comparecem as aulas para aprenderem 
lário "doem" para aque- a confeccionar flores artificiais e lin­ 
les que urgentemente pre dos arranjos. 
cisam desto importânciã Segundo Célia Ma Figueiredo "o cur­ 
em cruzados novos, ainda so é uma sensação,muito prático e rende­ 
mais por sabermos que O ra lucros futuros". 
Asilo de nossa cidade es Já a professora paranaensc acredita 
tá atravessando uma dr? que "Bela Vista é uma cidade linda,fomos 
cil crise e este dinhei= bem recebidos é uma pena que Já estamos 
ro seria n solucão. LILE de partida" • 

iticagem Atrapalha Aulas 
a E cola Ester Silva 

TROCOU IDADE 

No dia 02/03 pp. o amigo Feliciano 
Coronel Bazano I ele é funcionário do Ba 
merindus e proprietário da Tilin Filma­ 
gens e Produções. Parabéns 

ANIVERSÃRIO 
Desde segunda-feira , dla 20/02 pp. que o nu­ 

turo da Escola Ester Silvn está sem professores 
e !atenatica,Química,Tisica,Inlês,Estudos Soe ia­ 
s, entre outras matérins o que ocasionou um impas 
l! n1 escola estadual de lQ e 2~ graus Ester SilvÕ: 
iescola está atravessando uma grave crise no qua­ 
ro de professores além da "pressão" do Ex-Agente 
!1 Educação Regional , Paulo Mel lo que quer impor 
!bd~açào da Prof0 Frnnciscn de Lima Peixoto pa 
raocupar o cargo da ntu::il diretora,l'rofi! Floriann 
ir:co, 

Na noite de quintn-fcirn, dia 23/02 pp., mnis 
de ter pais de alunos crompareccram na escola para 
urtcipatem de uma reunião convocada pelo Prcsidcn­ 
'a da AP - Associação de Pais e Mestres, Corumila 
cure!ro; que culminou com um abaixo assinado que 
uri endereçado (cm mãos) no Secretário Estndual 
!, Educação para que este dê umn solução parn o ca 
!J do Ester Silvo. 

Coo a presençn de inúmeras autoridades ,entre 
'~s destacamos os adis João Kaliffc,Dr.Sydney Nu­ 
n,s leite,Dr.Jorgc de Souza Rosn, dos secretários 
icipais : Profº Elder Basso , Dr. Ivan Afonso da 
Sesta Marques ; Presidente do Grêmio Pedro Rufino, 
Jlc:edes Sandim de Àviln , que foram levar o seu 
'?0lo a tão tradicionnl e respeitado escola estadu 
ª1 de Bela Vista. . . 

Desde o ano passado que a escola perdeu sua 
lltetora adjunta mas que continua trabalhando a 
ed!à; A, • - sd ' • 0 a Agência Rcgionnl de Educaçao com se e em 1atdi ( • ) • aquela que levaram daqui . 

DEPOU!ENTOS 
.. "O Diretório do PMDB de Bela Vista não quer 
-Isª floriano como diretora" atacou a Prof!! Olga 
:~":breu "em. telefonema da Agência de Educação R_!: 
'. ''l foi prolbido que a Floriano participasse do • 
Rcntro de diretores em Campo Grnnde" enfatizou. 
eeundo a Prof3 Edite declarou que "~ós quer_!: 
" livre, para podermos. trabalhar , nao temos 

. : a contra a Prof2 Francisca ... mas a sua impos_!: 
"mo diretora nós não aceitamos". - 
.. <sperãvan:os que a perseguiçao política tao 
;•!tt::dn do ano passado tenninasse com o pleito e­ 
•!itora1 • mas o Est~r Silva hoje é vítima de per- 
·zu!3 1, Ad v&a !.-· ao Política" confidenciou Dr! Ce este OI 
:·' _e Pediu "esperamos que respeitem a educoçao de 
_-•ses filhos" continuou a advogada "ano passado 
os f1Lhos foram prejudicados pela greve , 1nse 

f~~~ n1 diretoria, tudo por polÍCica. _A Floriana 
:,, Clretora aberta que aceito sugestoes e traba 
•r;.i~nto co::i un,a equipe que estã entro-snda e que 

, .ue deu certo", conclui Dr!! Sale~e • 
,rã Prof!! Jncira fez a leitura do documento que 
., derecado ao Secretário de Educação Estadual < , d s,, "ereira , que vai endossado com mais e cem 
aturas, 
Pro.ra reprcsenrnr os pais, o Assessor Jurídico 

Na segunda-feira , dia 27/02 pp., o 
companheiro Impressor da Gráfica e Edito 
ra Apa - Altair da Silva Ferreira comple 
tou mais um aniversário. Felicidades ! 

,n 

ia 

do Poder Executivo - Dr.Ivan Costa Marques falou 
que "esperamos que o Decreto Lei do·Governador ,de 
l988 , seja respeitado. A Lei deve ser cumprida, a 
inda mais com o aval dos pais,alunos e professores 
aqui presentes.Esperamos que o Ester Silva conti- 
nue com a sua organização e gabarito de seus mes- UM ABSURDO 
tres" ainda Dr. Ivan agradeceu "nós como pais agro- o salário mínimo é pouco mais de 
decemos à APM, aos Mestres, pois é nossa também NCZ$ 63,00 enquanto que os deputados fe­ 
esta luta e estamos cÓm o Ester Silva". derais vão receber mais de NCZ$ 12 mil , 

Já o advogado e edil Dr. Sydney Nunes Leite , doze milhões dos cruzados antigos. 
lembrou que "o assunto da direi;ão merece uma cons_!: 
deracão especial e vou aproveitar para apresentar 
subsídios para que seja incluido na Constituii;ão Qua·tro milhões de jovens no Brasil, 
Estadual para que os diretores de escolas estadua- com idade a partir dos 16 anos vão poder 
is sejam eleitos futuramente pelos professores,pa- votar para Presidente da República basta 
is e alunos com idade acima de 16 anos aptos para para isso comparecer ao Fórum de sua ci­ 
votar , o que será uma solução para o problema vi- dade e fazerem o seu recadastramento e- 
gente", finalizou o vereador pede tista. lei toral. Em Bela Vista os jovens deverão 

"Nós temos que levar este requerimento pes- comparecer na Av. Barão do Ladário no no- 
soalmente ao Secretário senão ele irá consultar o vo prédio do Fórum da Comarca. 
Diretório Municipal do PMDB e o problema não terá 
solução" alertou Dr.Jorge Rosa vereador petebista, 
e se colocou a disposição dos pais,alunos e profes 
sores como representante do. povo na Câmara. - 

A aluna Zora Yonara fez explanação de como es 
tão se sentindo os alunosnb início do ano letivo 
de 89 , pediu a estudante "nós queremos o apoio de 
todos os pais aqui presentes para que as decisões 
tomadas nesta reunião possam suprir a necessidade 
de aulas e professores que estamos precisando' en­ 
fatizou "estamos sendo prejudicados". 

Também na reunião usou da palavra o ProfQ Neu 
ro Wagner Ferreira que está sendo ameaçado pelo E; 
-Agente Regional de Educação de ficar sem as suas 
aulas de Educai;ão Física, porém Neuro é um profes­ 
sor que tem 26 cursos especificos na área de educa 
ção física o que será uma parada dura para Paulo 
Mello conseguir derrubar, ainda mais que Neuro po­ 
derá impetrar mandato de segurança contra qualquer 
atitude contra a proibição de ele não dar aulas . 

Declarou o professor Neuro "não vou entregar 
de mão beijada as minhas aulas,vou brigar na justi 
ça se for o caso pelo meu lugar". 

Finalizando a Reunião da Associação de Pais e 
Mestres - APM, a Prof!! Enoli Loureiro agradeceu o 
apoio recebido pelos pais dos alunos, "nos senti­ 
mos sensibilizados pela confiança e apoio em nos 
depositada , estamos gratos" . 

A reunião da APM da Escola Estadual Ester Sil 
va provou a •:união" da escola , e com certeza nin­ 
guém conseguirá abalar uma escola que tem o apoio 
dos pais, o aval.dos alunos e a confiança da comu­ 
nidade. O Ester Silva nasceu forte e continuará 
forte em favor da educação belavistense. 

Esperamos que os problemas s~jam sanados e q/ 
os alúnos· possam recuperar as aulas perdidas. 

LU!S HENRIQUE NUNES CORREA - LILE 

Das 8hs as 10hs na ZP 23 

G,se. lrvne.e 

"Pra que eleição,eu não vou votar . 
Nem sei quem são os candidatos",de um es 
tudante com idade acima dos 16 anos,apto 
à votar , mas não quer. Pode ?! 

A partir das 17:30hs às 20:30hs as 
senhoras , moças e crianças poderão par­ 
ticipar da Ginástica Aeróbica no Grêmio 
Pedro Rufino. Entre em forma, vamos ma­ 
lhar ! Marca já a sua presença pelo tele 
fone 439 - 1339. ..;... ~ - 

DE:LOUCO I 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

FRASE DA SEMANA 

GINÁSTICA AERÓBICA 

•• • 

bO CotAç'Ão 
PARA:LOLOTA 

"Você sabe que eu existo,me olha e não quer 
me ver ••• t:ias no fundo você tem medo de se apaixg 
nar. SÓ vive o amor quem tem coragem de querer 
amar". 
DE:GL\UCUS 

"Estn maneira simples de viver a vida e me 
entender, me fazem gostar cada vez :nais de você'.' 
DE:ANDRÉ PAR: JOSE O.RTRO 

"Um seo finde f.;lici.dades e n:uitos anos de 
vida, que você continue sendo sempre esta pessoa 
super especial que sabe cativar as pessons". 
DE:J1JAREZ . P,\.RA:AXA PLEt;Tn; 

"To conhecer foi boo,saber ouc voce existe 
é ::iolhor·ainda, sonhar em te conquistar é uru dá 
diva que quero conquistar. Te gosto pacos!" 
DE:BARBARA PARA:üBALDIXO 
t±'k&zê+o severo ano,as @e 9sz aa 

PARA:? APARECIDA 
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O Salão nobre do Grêmio de Sub-Tenen­ 
tes e Sargento Pedro Rufino esteve com as 
suas dependência completamen:e omadas , 
dia lo doMarço pp.,por ocasião da instala­ 
c.:10 dn Connt1tulnte Municipal. Na sessão 
ordinria da Câmara Municipal de Vereado­ 
ros de Dela Vista que transferiu a reunião 
do plenário daqui la Casa doe Leis, no Paço 
Municipal, para o clube dos militares devi. 
do n grande incld0ncla dr público,no ouã 
maioria professores,escudantes,secretárias 
municipain,autoridadc>o eclcoiãoticas,civie 
e militnrcn. 

llaroldo Braga Cavalheiro, funcionário 
da Ciimnn1 fez a chamada das autoridadr•; pa 
ra ocuparem oeus lugarrs na Me- ·,1 r1,-, llvnr,1·~ 

r:ntrc no muitas autoridade, pr ·rntes 
dstacamos: Promotor Dr.Celoo Bole-lho dr 
Carvalho; Juiz da Comarca de Bela Vistn,Dr 
Vilson Bertelli; Prefeito Edson M.Moraes 
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Esta semana a presidente da Pronav Mu­ 
nicipal, Sra Cecília Pereira de Moraes, a - 
companhada de suas coordenadoras Izabela Mo 
raes Pinheiro Murano e Vera Moreira Pinhei­ 
ro,•além de Secretãrios da Municipalidade e 
do prefeito Edson Moraes, inaugurou duas 
creches que estão funcionando no centro Co­ 
munitário Zulmira Ossuna no Bairro Costa e 

._ __, Silva e Centro Comunitário José Joaquim Fer 
reira Souto, no Bairro Espírito Santo. - 

Na oportunidade foram oficialmente rea­ 
tivadas as atividades do Centro de Ativida­ 
des do município, em que é desenvolvido o 
Programa PROMAM e Projeto FUNABEM. 

al é a Finalilale da 
Prar e Falem? 

. - , . 
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>j ' 
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\) 
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1 M ta soube escolher seus representan 
PDT - Sidney Nunes Leite: PMDD - Pau O e Segundo O pr feito Lrla V!Bl. 
lo,. PTD - ,Jor<JC de souz Rona e PPL - cáo- d d ficuld municipio com granes .l. ora, 
sio Biglia Acioly. , te ver terrenos baldl o~ (. a o l no l 

o juiz da Comarca de Bela Vista Dr. da cidade", ponderou Pdson e t 
Vilson bertelli resaltou a importância d ,, loteamentos foram_aprovados 
l\"Mmbl~ia conotituintc Municipal, se colQ d• - 
vu,- h f d cidade sem ao con ..,çoes :-:i11;1rnc1. '1 e 

cou à disposição dos edis e como C e e O as : água, luz,sanramonto bsico... • 
Poder Judiciãrio demonstrou sua boa vonta- - ., p 1 Id · peculação imobiliaria .'ed1u 1son M de em scrv1r no que for preciso para que a d h , "é preciso que_os vereatores n nova 
Lei Orgãnica do Municipio vena suprir as ta Municipal deem uma soluçdo para 
necessidades da sociedade belavistense. problemas",onfa izou. 

PREFEI'ro PROMETE AJUDAR A CÃMl\RA "Eu tcnho certeza que a 
"É com orgulho que participo desta tará participando com idéias e rug 

reunião que entrará para a história de Be para que a nossa Lei Organca possa 
• r as necessidades de Bela Vista", cor. la Vista, Como administrador novo, e com pr1 

Pouca cspcriência mesmo assim cu tenho cer clui o prefeito. - 
· • d t Encerrando a scssao o Dr. Carlos A- teza que com o coração, irei aJu nr . os a 

c5mara e os vereadores para que possam fa- berto Ocariz agradeceu a presença de t­ 
zer a Lei Orgânica Municipal", disse Edson dos dizendo "agradece a presença das '5;'.o 
Medeiros de Moraes na sessão ordinãria da ridadcs,aos estudantes e professores e­ 

r-------------------------,-, cãmara na quarta-feira pp. Ainda O chêfe lo apoio neste ato solene;esperamos con­ 
do Poder Executivo afirmou "a Lei Orgãnica tar com a participação de todos", finali­ 
scrã feita com competência, pois Bela Vis- zou Dr.Cachito. REPORTAGEM e FOTO:LILE 

RONA V /LBA Inaugur~ Creches 
e Reativa Centro e· Atividades 

"' 

Vice Prefeito Dr.Fernando de Freitas Elias 
1~ Dama Sr~ Cecília Moraes ; o Cõnsul do 
Paraguay no Brasil Eduardo Justo Ocariz 
Pastor da Igreja Batista Gessi Gomes da Ro 
sa: Defensor Público Dr.Julie Cesar GoncaI 
ves; Melciades Ramão Ajala - Inspetor da 
Receita Federal: Corumila Loureiro - presi 
dente do PDT; Edson Gonet - Cel.Cav.Coman­ 
dante do 100 R C Mec; entre outros. 

Com 15 minutos de atrazo iniciou a 
sessão que teve a presença de todos verea­ 
dores: Presidente Dr.Carlos Alberto Ocariz 
10 Secretário Roney Moraes Simões; Cássio Bela Vista, sem dúv'idas, •retorna ao- 
Biglia Acioly; Dr.Sidney Nunes Leite; Dr. progresso com um grande projeto que ê a FU­ 
Jorge de Souza Rosa: Profo Paulo Mello: An NABEM e O PROGRAMA PROMAM, que funcionam à 
selmo Lopes; João Kalife e Marcos Cruz. - Rua santo Afonso 660, antiga Casa das Frei 

A Banda do Regimento Antõnio João exe d h · 
cutou com fidalguia e eloquência o Hino Na ras, on e OJe funciona também° Centro de 

- Atividades, tendo como Secretária do Prédio 
cional Brasileiro, sendo que todos can'ta a Sra Vera Lúcia Martins de Oliveira. 
ram com entusiasmo o Hino Nacional. - 

Dr.Cachito , Presidente da Câmara fez - As finalidades do PROMAfl E FUNABEM es- 
tao a despertar as aptidões dos jovens e a­ 

a abertura dos trabalhos passando a pala- dultos, tornando eles profissionais em vã - 
vra ao 10 .Secretário , Roney Moraes Simões 
que fez a leitura da Ordem do Dia,informa os cursos, tais como: datilografia, corte 
do que "para presidente da Constituinte M costura, tricô, artesanatos gerais, étc.; 
nicipal fica o Dr.Sidney Nunes Leite - PDT dandº ª eles abertura e m~ios para o pro - 
Relator Paulo Mello - PMDB e Membro Dr.Jor gresso. Esses cursos sao ministrados 
ge.de Souza Rosa - PTB". - por professores capacitados, sendo que aos 

alunos e oferecido café da manhã .1 Esta comissão especial com o objetivo moço e • ~ , a - Jantar ,i:. _bom lembrar também que todo de .realizar estudos preliminares vincula- material 
dos à elaboração de um anteprojeto de Lei cursando usado e totalmente grátis· a~ 

- • Funciona também, no - Orgânica não trabalharã sozinha, tera º·d-:i.o A mesmo pre 
as·sessoramento de uma Comissão Especial,ou • creche Irmã Angelina, com 43 

crianças de dois a seis d · 
seja,um Grupo de trabalho criado pela por atendendo às mães anos e idade 
taria no 01/89 de 02 de janeiro de 1989 , carentes. que trabalham fora e 
tendo como membros: Emygdio Cândido e Sttr 
va; Marcelino Cássio Biglia Acioly; Ansel- CÃMARA 1:fL.'lCIPAL DE BELA VISTA - MS. 
mo Lopes: Marcos Elias Rios da Cruz e João RESOLSÀO g 004/8s9 
Kali f e. ALTERA Ó!SPOS ITIVÕS DÕ RE(iIMENTO INTERNO DESTA CASA 

DR.CACHITO: "LEI ORGÂNICA MUNICIPAL Dr. Carlos Al~erto Ocariz, Presidente da Câma- 
Un GãDE @@QürsTT [% """!Pal de e1a vista, Estado de ato Grosso 

o u , az sabe,r-·que o Plenário da cãm 
Segun'do o- Dr.Carl~;' Alberto Ocariz , vou e ele promulga a seguinte, ara apro - 

Presidente da Casa dé Leis "entre as gran- R E s O LU€ÃO des conquistas obtidas pelos municípios na 
Constituição de 1988 talvez a de maior sig 
nificado,porque diz respeito a autonomia, 
seja a Lei Orgânica Municipal, que regerá 
todas as competências ou àtribuições do~ 
poderes constituídos e que representa uma 
verdadeira constituição local,desvinculan­ 
do de vez o município de sua dependência 
da Lei Orgâl)ica dos Municipios elaborada 
pelos Estados"; ainda Dr.Cachito falou que 
"essa alteração é considerada fundamental 
e de acordo com o artigo 29 da Constitui­ 
ção Federal, a Lei Orgãnica Municipal é 
uma iniciativa do poder legislativo, deve 
ser votada em dois turnos e aprovada por 

idois terços da Câmara Municipal, que a pro 
~ulgará, atendidos os princípios estabele 
~idos na Constituição Federal e na Consti­ 
tuicão do Estado", concluiu o presidente. 

Ainda na sessão fizeram uso da pala- 
1vra os lideres dos partidos na Câma.ra,pelo 

ART. 1g - O Art. 137 da Resolução n? 02/81 26.10.81 (Regimento Interno da Câmara de 
i !unicipal, passn a v gorar com a seguinte redação. 

Art. 137- As sessões ordinárias serão semana! 
realizando-se todas as segundas fei s, 
reiras, e d@raio 4e 3:ão s, ._"],, quartas 
to; • . n c o previs- 

Scgundas Feiras - das 17:30 às 20:)0 hs. 
Quartas Feiras - das 19:30 às 22:)0 hs. 
§ 12 - As reuniões marcadas para as Se 

ras, quando recaírem em feriados,,serão gundas FeL 
das para o primeiro dia Útil subsequent transfer! 

ART. 22 - Esta resolução entrarã em ~i 
ta de_ sua ut»1ieacão, revogadas as a,,""a da 
contrario. coes em 

Sala das Sessões 22 de Fever_elro de 1989, 
RONEY MORAES SI'MÕES DR • Carlos Alberto Ocariz 

12 Secretãrio Presidente. 

• -- - 

CENTRO COMUNITÁRIO JOSf: J. FERREIRA SOUT 
ONDE AGORA FUNCIONA- TAMBÉM UMA CRECHE, 

CRECHE IRMÃ ANGELINA 
SA DAS FREIRAS. 

·- -- ...... - 

NA ANTIGA e,\· 

MENORES CARENTES E DESAMPARADOS FRQé" 
TAM HOJE A. FUNABEM. 
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